
Durante o Tempo da Quaresma o espaço celebrativo deve 
ser simples e despojado: sem flores, sem enfeites e poucos 
instrumentos musicais. Preparar na entrada da igreja uma 
cruz de madeira com um pano roxo, o cartaz e os materiais 
dos Círculos bíblicos referentes à Campanha da Fraternidade 
2026. Onde for possível, confeccionar uma casinha de 
madeira, ou de papelão, ou de isopor etc... com o tema 
e o lema da CF 2026. Ela permanecerá nos domingos da 
Quaresma. Para iniciar a celebração, cantar de forma orante 
até a assembleia silenciar.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do Altar.)

(CD Cantando os Salmos - Ano B - volume 2) 
Senhor, quem morará em Vossa casa e no Vosso 
monte santo, habitará?

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Pe. José Antônio de Oliveira - Pe. José Carlos Sala) 
1 - Senhor, Deus de nossos pais, aqui estamos. 
/ Teu amor, alegres, vimos celebrar. / Tua graça, 
que nos salva, nós buscamos, / nossa vida 
colocamos neste altar.

Somos povo da Aliança, caminhando na 
esperança, / conduzidos por tua mão! Com os 
pés no chão da vida, rumo à Páscoa tão querida 
/ te pedimos conversão!
2 - A Palavra nos anima e orienta, / fortalece e dá 
sentido à nossa cruz. / O teu pão nos une a todos, 
nos sustenta, / por caminhos da justiça nos conduz.

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos, para juntos celebrarmos o 
Mistério de nossa fé. Quaresma é um tempo de 
conversão, tempo de preparação rumo à Páscoa 
de nosso Senhor Jesus Cristo e nossa também. 
Hoje, somos convidados a vencer as tentações do 
ter, do poder e do prazer cultivando a oração, o 
amor a Deus e a solidariedade fraterna. Façamos 
o sinal de nossa fé. Em nome do Pai...
Presidente - A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e 
de Jesus Cristo nosso Senhor, estejam convosco. 
Bendito seja Deus…
Presidente - Neste primeiro domingo da 
Quaresma trazemos a Campanha da Fraternidade 
2026 que nos propõe para estudo, reflexão e 
oração, o “Tema: Fraternidade e Moradia” e o 
Lema: “Ele veio morar entre nós’’ (Jo 1,14). A 
cada ano somos convidados a viver através do 
espírito quaresmal nossa conversão pessoal, 
comunitária e social. Lembremos, ainda, outros 
fatos importantes que marcaram a semana que 
passou. (Recordação da vida)

4. Deus nos Perdoa 
Presidente - Como seguidores de Jesus, 
também somos colocados à prova na escolha do 
caminho do bem ou do mal. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai, pelas vezes 
em que nos deixamos vencer pelas tentações da 
falta de sensibilidade, com os sem teto (silêncio). 
Confessemos nossos pecados. 
Confesso a Deus todo-poderoso e a vós, irmãos e 
irmãs, que pequei muitas vezes, por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por minha culpa, 
minha culpa, minha tão grande culpa, e peço à 
Virgem Maria, aos anjos e santos, e a vós, irmãos e 
irmãs, que rogueis por mim a Deus nosso Senhor.
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Presidente - Fortalecidos pelo Espírito Santo que 
sustentou Jesus na fidelidade ao Projeto do Pai, 
professemos nossa fé. Creio em Deus Pai...

13. Preces da Comunidade 
Presidente - Confiantes na misericórdia do Pai, 
elevemos a Ele nossas súplicas. A cada prece, 
rezemos: Atendei-nos, Senhor.
- Deus de misericórdia, abençoai Vossa Igreja 
para se manter firme na fé e na luta contra toda 
forma de ameaça à vida, para que possa vencer 
as tentações do ter, do abuso do poder, da 
destruição da fraternidade, dos laços familiares 
e comunitários. Nós vos pedimos.
- Deus de misericórdia, dai sensibilidade aos 
nossos governantes, para que iluminados pela 
vossa Palavra e motivados pela Campanha da 
Fraternidade, promovam ações que favoreçam 
vida digna àqueles e àquelas que não tem 
moradia. Nós vos pedimos.
- Deus de misericórdia, ajudai-nos a vencer 
as tentações que nos impedem de praticar 
os exercícios quaresmais: oração, jejum e a 
caridade, para que alimentados pela vossa 
Palavra possamos celebrar dignamente a nossa 
e Vossa Páscoa. Nós vos pedimos.
- Deus de misericórdia, tenha compaixão dos 
pobres e excluídos de nossa sociedade, para que 
perseverem na busca por seus direitos. Nós vos 
pedimos.
Presidente - Rezemos a Oração da Campanha da 
Fraternidade 2026.
Deus, nosso Pai, em Jesus, Vosso Filho, viestes 
morar entre nós e nos ensinastes o valor da 
dignidade humana. Nós vos agradecemos por 
todas as pessoas e grupos que, sob o impulso do 
Espírito Santo, se empenham em prol da moradia 
digna para todos. Nós vos suplicamos: dai-nos a 
graça da conversão, para ajudarmos a construir 
uma sociedade mais justa e fraterna, com terra, 
teto e trabalho para todas as pessoas, a fim de, um 
dia habitarmos, convosco, a casa do Céu. Amém.

14. Apresentação dos Dons 
Durante o comentário uma família conduz ao presbitério o 
símbolo da Campanha da Fraternidade 2026 (casinha) que 
está na porta da Igreja e a apresenta à assembleia e ao Altar, 
enquanto se canta. Colocá-la em lugar previamente preparado. 

Presidente - Deus nos criou à sua imagem e 
semelhança para que vejamos no rosto do nosso 
irmão que somos filhos e filhas do mesmo Pai, 
independentemente de raça, cor ou religião. 
Perante a Deus somos todos iguais. Diante da 
desigualdade social em que vivemos, o Senhor 
nos convida nesta Campanha a lutarmos a 
fim de que todos tenham moradia e vida 
digna. Apresentemos ao Altar do Senhor nosso 
compromisso de estudar, refletir, rezar e praticar 
a solidariedade que a Campanha da Fraternidade 
nos propõe no meio em que vivemos. 

Presidente - Deus, Pai de Misericórdia, tenha 
compaixão de nós, perdoe nossos pecados e nos 
conduza às alegrias da Páscoa eterna. Amém. 
Senhor, tende piedade de nós. Senhor...
Cristo, tende piedade de nós. Cristo...
Senhor, tende piedade de nós. Senhor...

5. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Deus todo-
poderoso, através dos exercícios anuais do 
sacramento da Quaresma, concedei-nos progredir 
no conhecimento do mistério de Cristo e 
corresponder-lhe por uma vida santa. Por nosso 
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, 
e convosco vive e reina na unidade do Espírito 
Santo, por todos os séculos dos séculos. Amém.

6. Leitura do Livro do Gênesis (2, 7-9; 3,1-7)

7. Salmo Responsorial (50) 
(Ir. Míria T. Kolling - André Zamur)
Piedade, ó Senhor, tende piedade, pois pecamos 
contra vós. (bis)
- Tende piedade, ó meu Deus, misericórdia! Na 
imensidão de vosso amor, purificai-me! Lavai-me 
todo inteiro do pecado, e apagai completamente 
a minha culpa!
- Eu reconheço toda a minha iniquidade, o meu 
pecado está sempre à minha frente. Foi contra 
vós, só contra vós, que eu pequei, e pratiquei o 
que é mau aos vossos olhos!
- Criai em mim um coração que seja puro, dai-
me de novo um espírito decidido. Ó Senhor, não 
me afasteis de vossa face, nem retireis de mim o 
vosso Santo Espírito!
- Dai-me de novo a alegria de ser salvo e 
confirmai-me com espírito generoso! Abri meus 
lábios, ó Senhor, para cantar, e minha boca 
anunciará vosso louvor!

8. Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos (5, 12-19)

9. Canto de Aclamação (CD CF 2020)
Louvor e Glória a ti, Senhor, Cristo, Palavra, 
Palavra de Deus! 
1 - O homem não vive somente de pão, mas de 
toda a palavra da boca de Deus.

10. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Mateus (4, 1-11)

11. Partilha da Palavra

12. Profissão de Fé 

Deus nos fala

Nossa resposta
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(CF 2026)
“Ele veio morar entre nós”, Deus conosco em 
cada irmão! Por um lar de amor e justiça, nosso 
canto as nações ouvirão.

15. Canto das Oferendas 
(Frei José Moacyr Cadenassi - Pe. Ney B. Pereira) 
1 - Bendito és Tu, ó, Deus criador, revestes o 
mundo da mais fina flor; restauras o fraco que a 
Ti se confia e junto aos irmãos, em paz o envias.
Ó, Deus do universo, és Pai e Senhor, por Tua 
bondade, recebe o louvor!
2 - Bendito és Tu, ó, Deus Criador, por quem 
aprendeu o gesto de amor: colher a fartura e ter 
a beleza de ser a partilha dos frutos na mesa.

Para Celebração Eucarística
(Juracy B. A. Júnior - Juliano Lima Lucas)
1 - Recebe, Deus amigo, estes dons que a Ti 
trazemos, e felizes, entre todos, a partilha nós 
faremos.
Ó Deus Pai, a Ti trazemos pão e vinho uma vez 
mais. Um só corpo nós seremos com Jesus e 
pela paz.
2 - Recebe, Deus amigo, nossos pés e nossos 
braços, que encontram na unidade o alento pro 
cansaço.
3 - Recebe, Deus amigo, os projetos que alimentam 
o convívio e o respeito entre os povos que se 
enfrentam.
4 - Recebe, Deus amigo, os esforços do teu povo, 
que trabalha com carinho pra criar um mundo 
novo.

16. Louvação
Presidente - Demos graças ao Senhor nosso 
Deus, por todas as pessoas, grupos e entidades 
que lutam para que todos tenham terra, teto e 
pão, cantando.
(José Thomaz Filho - Frei Fabreti) 
Terra inteira, louvai ao Senhor, nosso Deus! 
Quem tem fome Ele vem sustentar. Nem a mão 
do opressor poderá nos deter. Exultai! Ele vem 
nos livrar! 
1 - Vou te exaltar, ó meu Senhor por toda a vida 
e bendizer o Teu nome eternamente. Todos os 
dias co’alegria Te aclamar, e Te louvar co’amor. 
2 - Misericórdia e clemência é o Senhor, cheio 
de amor, indulgente e compassivo. Sua bondade 
para todos se estende, sempre se dá no amor! 
3 - Que Tuas obras, ó Senhor, Te rendam graças e 
Te bendiga todo homem que Te ama. Que cantem 
glória ao Teu Reino de bondade: Reino de grande 
amor!

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem a Âmbula 
com o Santíssimo Sacramento (Pão Consagrado), onde houver, 
para o Altar, conforme o Doc.108, p. 83, CNBB - Roteiro 2. Este 
não é momento de Adoração!

17. Pai Nosso 
Presidente - Na oração que dirigimos a Deus 
nosso Pai, sempre pedimos que Ele nos livre das 
tentações. Confiantes rezemos como Jesus nos 
ensinou. Pai Nosso...

18. Momento da Paz 
Presidente - Respondendo ao tentador, Jesus 
afirma: “Nem só de pão vive o homem.” Se não 
se alimentar da Palavra de Deus e colocá-la em 
prática, não conseguirá a verdadeira alegria e a 
paz. Rezemos em silêncio. 

19. Canto de Comunhão (se houver) 
(Pe. José Weber)
O homem não vive somente de pão, mas de toda 
palavra da boca de Deus. 
1 - A Lei do Senhor Deus é perfeita, conforto para 
a alma! O testemunho do Senhor é fiel, sabedoria 
dos humildes.
2 - Os preceitos do Senhor são precisos, alegria ao 
coração. O mandamento do Senhor é brilhante, 
para os olhos é uma luz.
3 - É puro o temor do Senhor, imutável para 
sempre. Os julgamentos do Senhor são corretos 
e justos igualmente.
4 - Mais desejáveis do que o ouro são eles, do que 
o ouro refinado; suas palavras são mais doces que 
o mel,  que o mel que sai dos favos.
5 - Que vos agrade o cantar dos meus lábios e 
a voz da minha alma; que ela chegue até vós, ó 
Senhor, meu Rochedo e Redentor!

20. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, que 
nos alimentastes com este pão que nutre a fé, 
incentiva a esperança e fortalece a caridade, 
dai-nos desejar o Cristo, pão vivo e verdadeiro, e 
viver de toda palavra que sai de vossa boca. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

21. Breves Avisos

22. Gesto Concreto (ler para a assembleia)
- Neste tempo Quaresmal, participe das 
Vias-Sacras, Círculos Bíblicos, Celebrações 
Penitenciais e outros momentos celebrativos 
que a comunidade oferece, e procure praticar a 
caridade com as pessoas que não tem onde morar 
ou que vivem em condições precárias.

23 .  Ref le t indo  a  Campanha da 
Fraternidade 2026 (ler para a assembleia)Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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CÚRIA DIOCESANA DE COLATINA
Rua Santa Maria, 350 - Edifício João Paulo II  
CEP 29700-200 - Colatina - ES
Fone: (27) 2102.5000 
E-mail: equipeodiadosenhor@gmail.com
Site: www.diocesedecolatina.org.br
Site Santuário: www.maedasaude.org.br

Objetivo Geral:
- Promover a moradia digna como prioridade e 
direito fundamental, em espírito de conversão 
quaresmal, para garantir a dignidade de todas 
as pessoas.

24. Bênção e Oração sobre o povo
Presidente - Desça, Senhor, sobre o vosso povo 
copiosa bênção, para que, na tribulação, cresça a 
esperança; na tentação, confirme-se a virtude; e 
lhe seja concedida a eterna redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor. Amém.
- E a bênção de Deus todo-poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre. Amém.
- Praticai o jejum, a oração e a caridade. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (Hino da CF 2026)
1 - Onde falta direito e cuidado, sobra medo, 
abandono e dor. Mas a fé, que se faz compromisso, 
ergue a voz com firmeza e ardor! Quando o amor 
for tijolo e telhado, e a justiça a nossa missão, 
cada casa será testemunho do Evangelho de 
Cristo em ação!
“Ele veio morar entre nós” (Jo 1,14), Deus 
conosco em cada irmão! Por um lar de amor e 
justiça, nosso canto as nações ouvirão.
2 - Se o profeta levanta sua voz, é o Cristo que 
clama também: “Dai morada ao pequeno e ao 
fraco, sede os braços que acolhem o bem!”. Nossa 
fé não se finda no altar: partilhar brota em nós 
comunhão. Espalhando as sementes do amor, 
nossa fé faz de nós mais irmãos!

Meditando a Palavra de Deus
A liturgia da Palavra deste primeiro domingo 
da Quaresma traz como tema principal para 
a reflexão as tentações. São elas as causas do 
pecado. Quem se deixa cair em tentação peca 
e, pecando, se afasta de Deus. Como este é 
um tempo oportuno para revermos nossas 
falhas, fraquezas e pecados, e corrigi-los, nada 
mais apropriado do que verificar quais são as 
tentações que hoje sofremos e que muitas 
vezes caímos para, assim, podermos nos livrar 
delas.  A Primeira Leitura, do Livro do Gênesis, 
traz o pecado original e a tentação em que Adão 
e Eva caíram quando estavam ainda no Paraíso. 
A tentação de Adão e Eva é a de serem iguais a 
Deus, conhecedores do bem e do mal. Querer 
ser igual a Deus continua sendo o desejo do ser 
humano. A Segunda Leitura retrata a missão 
de Cristo, que, na sua obediência, superou o 
pecado de Adão. A Carta aos Romanos faz um 
paralelo entre Adão e Jesus, e mostra como 
Deus é misericordioso diante dos tropeços 
humanos. O trecho de hoje relembra que se 

por um lado, um só homem (Adão) manchou 
com o pecado a humanidade, por outro, um 
só homem (Jesus) resgatou do pecado essa 
mesma humanidade. Os atos do Salvador não 
compensam de modo igualitário a falha do 
ancestral; pelo contrário, o dom da graça se 
derramou em abundância a favor de todos. No 
Evangelho, vemos Jesus tentado no deserto por 
Satanás durante quarenta dias. Ele revive as 
etapas do povo de Israel durante os quarentas 
anos na travessia rumo à terra prometida. 
Suas armas, para vencer as tentações, eram as 
Escrituras, mais especificamente, as citações do 
Livro do Deuteronômio. Sendo assim, qualquer 
pessoa munida da Palavra divina é capaz 
de triunfar sobre as tentações do maligno. 
Além disso, a abordagem de Satanás reflete 
as grandes tentações do ser humano que 
também estão presentes em nossa sociedade 
atual: prazer, figurado nos pães, mas que 
sinaliza uma mentalidade que tem por objetivo 
a satisfação imediata de seus interesses; 
poder, representado pela perspectiva da 
espetacularização, com a pretensão de ter 
os holofotes voltados para si. Esta tentação 
também está presente na comunidade de fé; 
por fim, o ter, que é referido no desejo de tomar 
posse de todos os reinos do mundo, fazendo 
com que a disparidade entre privilegiados e 
empobrecidos retrata o quão é difícil para 
a nossa sociedade vencer esta tentação. O 
prefácio próprio deste domingo conecta-se com 
o Evangelho. Jesus desarma as ciladas da antiga 
serpente. Ele, o novo Adão, as supera corrigindo 
o erro do antepassado. De fato, superando 
o fermento da malícia e da perversidade, 
tornamo-nos os pães ázimos da pureza e da 
verdade. Se Jesus fez a experiência do êxodo 
do povo de Israel ao atravessar o deserto, 
também somos impulsionados a realizar nosso 
êxodo existencial, vencendo as tentações com 
o auxílio da Palavra e da Eucaristia, a fim de um 
dia realizar a passagem definitiva para a terra 
prometida da vida eterna.

(D.R.)

Leituras da Semana
2ª feira: Lv 19,1-2.11-18 / Sl 18 / Mt 25,31-46
3ª feira: Is 55,10-11 / Sl 33 / Mt 6,7-15
4ª feira: Jn 3,1-10 / Sl 50 / Lc 11,29-32
5ª feira: Est 4,17a-b.g-h / Sl 137 / Mt 7,7-12
6ª feira: Ez 18,21-28 / Sl 129 / Mt 5,20-26
Sábado: Dt 26,16-19 / Sl 118 / Mt 5,43-48
Domingo: Gn 12,1-4a / Sl 32 / 2Tm 1,8b-10 / Mt 17,1-9


